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Resumo 

A investigação tem mostrado que a visualização de pornografia se associa à qualidade da 

relação e à propensão para comportamentos extradiádicos. Contudo, não se analisou ainda se 

estas associações podem advir da discrepância entre os conteúdos pornográficos que as pessoas 

visualizam e as suas atividades sexuais na relação. Como tal, pretendemos analisar em que 

medida a visualização mais frequente de conteúdos e atividades que não são postas em prática 

na relação sexual (i.e., discrepância no sentido da pornografia) se associa à qualidade da relação 

e ao desejo por comportamentos extradiádicos. Pretendemos igualmente perceber se estas 

associações são explicadas pela necessidade de novidade sexual e pela satisfação sexual, bem 

como se diferem consoante o género. Num estudo correlacional com pessoas numa relação 

amorosa (N = 733), verificámos que a maior discrepância no sentido da pornografia se associou 

a menor novidade sexual e menor satisfação sexual. Contudo, apenas a satisfação sexual se 

associou a menor qualidade da relação e a maior desejo de comportamentos extradiádicos, tanto 

sexuais como emocionais. Ainda que mulheres reportassem maior satisfação sexual relacional 

e homens reportassem maior desejo de comportamentos extradiádicos, o género não emergiu 

como moderador dos resultados. Os resultados deste estudo sugerem que a pornografia pode 

servir como forma de combate às necessidades sexuais através das fantasias sexuais, mas 

também aumentando as frustrações sexuais não atendidas.  

Palavras-chave: Pornografia, relações amorosas, novidade sexual, satisfação sexual, qualidade 

da relação 
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Abstract 

Research has shown that viewing pornography is associated with relationship quality and 

propensity for extradyadic behavior. However, it has not yet been examined whether these 

associations may stem from the discrepancy between the pornographic content people view and 

their sexual activities in the relationship. As such, we want to examine to what extent more 

frequent viewing of content and activities that are not put into practice in the sexual relationship 

(i.e., pornography discrepancy) is associated with relationship quality and desire for extradadic 

behavior. We also want to understand whether these associations are explained by the need for 

sexual novelty and sexual satisfaction, and whether they differ by gender. In a correlational 

study of people in a romantic relationship (N = 733), we found that greater discrepancy in the 

direction of pornography was associated with less sexual novelty and less sexual satisfaction. 

However, only sexual satisfaction was associated with lower relationship quality and greater 

desire for extradyadic behaviors, both sexual and emotional. Even though women reported 

higher relational sexual satisfaction and men reported higher desire for extradyadic behaviors, 

gender did not emerge as a moderator of the results. The results of this study suggest that 

pornography may serve as a way to combat sexual needs through sexual fantasies, but also by 

increasing unmet sexual frustrations.  

Keywords: Pornography, love relationships, sexual novelty, sexual satisfaction, relationship 

quality 
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Introdução1 

Ao longo dos anos, diversos estudos têm demonstrado que a visualização de 

pornografia tem implicações nas dinâmicas relacionais. Ainda que em determinadas 

circunstâncias o uso de pornografia se possa associar à experiência de menor qualidade da 

relação e à perda de interesse sexual na relação (Poulsen et al., 2013), noutras os padrões de 

uso de pornografia podem ajudar a incrementar tais experiências (Döring, 2009; Manning, 

2006; Short et al., 2012). Efetivamente, a frequência de visualização de pornografia e a forma 

como esta é usada no contexto da relação (uso solitário vs. uso independente ou em conjunto) 

pode ter correlatos negativos e positivos para o funcionamento individual e relacional (Kohut 

et al., 2019).  Por exemplo, a visualização de pornografia de forma isolada e solitária tende a 

associar-se a menor intimidade, compromisso, ou qualidade da relação, enquanto o uso 

conjunto (ou mesmo independente) tende a associar-se a maior qualidade da relação e maior 

satisfação sexual (e.g., Bridges & Morokoff, 2011; Kohut et al., 2021; Maddox et al., 2011; 

Minarcik et al., 2016; Rodrigues et al., 2020). 

Sabendo que em determinados casos a visualização mais frequente de pornografia 

pode associar-se a menor compromisso relacional e que o compromisso é preditor de 

Comportamentos Extradiádicos (CE; Lambert et al., 2012), então a visualização de pornografia 

também poderá determinar a propensão para CE. De notar que os CE podem ser diferenciados 

entre emocionais (i.e., envolvimento emocional com uma terceira pessoa fora da relação; 

Carpenter, 2012) ou sexuais (i.e., envolvimento sexual, sem a implicação de sentimentos, com 

outra pessoa fora da relação principal; Guitar et al., 2017). Sendo a visualização de pornografia 

um comportamento maioritariamente sexual, esperamos uma maior associação a CE sexuais. 

Questionamos, contudo, se poderá associar-se também a uma maior predisposição para CE 

emocionais, já que a pessoa pode sentir frustração por não ser capaz de pôr em prática os seus 

desejos e fantasias na sua relação diádica, o que pode levar a procurar conforto afetivo noutras 

pessoas. 

Os correlatos da visualização de pornografia também podem ser determinados pelo 

género. Por exemplo, Bridges e Morokoff (2011) mostrou que as mulheres, por tenderem a ver 

pornografia com o intuito de desenvolverem a sua performance sexual (e não necessariamente 

para obterem prazer individual), focam-se na melhoria da relação diádica. Pelo contrário, os 

 
1 Em todo o documento foi utilizada linguagem inclusiva, não binária e neutra em termos de género. 
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homens tendem a ver pornografia para obterem prazer e não com intuito de melhorar a relação 

sexual. 

A investigação tem ainda demonstrado diferenças de género na incursão em CE, sendo 

que as mulheres têm maior probabilidade de se envolverem em CE emocionais e os homens de 

se envolverem em CE sexuais (Guitar et al., 2017). Não obstante, quando as mulheres efetuam 

CE sexuais, estão mais predispostas a ter simultaneamente CE emocionais, uma vez que estas 

não tendem a ter comportamentos sexuais sem que haja envolvimento emocional (DeSteno & 

Salovey, 1996). Desta forma, espera-se que a visualização de pornografia se associe a ambos 

os CE (i.e., CE emocionais e sexuais) para mulheres, no entanto, para os homens apenas se 

associe os CE sexuais. 

Ainda que haja uma grande quantidade de investigação focada nas implicações da 

pornografia para o funcionamento individual e relacional (Kohut et al., 2021), a grande maioria 

analisa a frequência de uso e o tempo despendido com a visualização de pornografia (e.g., Gola 

et al., 2016; Schroder et al., 2003; Short et al., 2012). Na nossa perspetiva, a pornografia pode 

permitir que as pessoas colmatem necessidades sexuais através das suas fantasias sexuais, ou, 

por outro lado, enaltecer as frustrações sexuais que não são resolvidas na relação (e.g., Cooper 

et al., 2002; Paul & Shim, 2008; Reid et al., 2011). Assim, iremos focar a nossa análise nas 

pessoas que estão numa relação amorosa significativa, por ser o contexto no qual as pessoas 

poderão estar sujeitas a maior (ou menor) discrepância entre a frequência de visualização de 

diferentes atividades em material pornográfico e a frequência dessas mesmas atividades em 

contexto relacional. Neste sentido, focamo-nos na discrepância entre a frequência de 

visualização de determinados conteúdos de pornografia online e a frequência com que a pessoa 

realiza essas mesmas atividades na relação. Referimo-nos a discrepância no sentido da 

pornografia quando as pessoas visualizam mais frequentemente conteúdos que não são 

colocados em prática na sua relação sexual e a discrepância no sentido da relação quando as 

pessoas praticam mais frequentemente comportamentos que não visualizam na pornografia.  

O objetivo geral deste estudo será, então, analisar em que medida a maior discrepância 

no sentido da pornografia (vs. relação) se associa à qualidade da relação e ao desejo por CE 

emocionais ou sexuais. Propomos também que estas associações possam ser explicadas, pelo 

menos em parte, pela novidade sexual e satisfação sexual, uma vez que, pessoas que visualizam 

pornografia mais frequentemente tendem a relatar menores níveis de novidade sexual e 

satisfação sexual, no entanto, estas parecem estar negativamente associadas à qualidade da 

relação, mas positivamente associadas ao desejo de CE emocionais e sexuais. As diferenças de 
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género serão também alvo de análise, já que a investigação prévia tem mostrado diferenças 

significativas entre géneros nas relações entre as variáveis em estudo. 

Este estudo é relevante por permitir aprofundar o conhecimento na área do 

comportamento sexual, nomeadamente no papel que a pornografia pode ter junto de pessoas 

numa relação significativa. Isto pode ter implicações para a prática clínica, uma vez que a 

discrepância entre os conteúdos pornográficos visualizados e as práticas sexuais do casal podem 

influenciar diversos aspetos do funcionamento relacional, conseguindo auxiliar na promoção 

de práticas positivas para a relação (e.g., aumento da satisfação sexual e aprofundamento do 

compromisso) e prevenir práticas potencialmente destrutivas (e.g., comportamentos 

considerados como infidelidade). Desta forma, pretendemos compreender se o facto de as 

pessoas terem um equilíbrio entre os comportamentos sexuais visualizados na pornografia e 

postos em prática na relação pode proteger a relação, uma vez que se encontram mais 

predispostas a terem novas experiências sexuais (e.g., a visualização de pornografia 

conjuntamente). Assim, pessoas que têm uma maior discrepância no sentido da pornografia 

deverão sentir uma maior frustração sexual, pondo a relação em risco. 

Enquadramento Teórico 

Definição de Pornografia 

Existe uma grande heterogeneidade na forma como se define pornografia na literatura 

(e.g., material sexualmente explícito, estímulos sexuais visuais; Vaillancourt-Morel et al., 

2019). No seguimento de recomendações e conceptualizações mais recentes (Kohut et al., 2019; 

Rodrigues et al., 2020), definimos neste trabalho pornografia como qualquer vídeo de pessoas 

nuas, nos quais uma ou mais pessoas estão a ter atos ou relações sexuais. Para este estudo, 

concetualizámos a variável visualização de pornografia como o uso intencional de pornografia 

online, não só devido ao aumento exponencial que se tem observado com o avanço da 

tecnologia, mas também porque é acessível a custos reduzidos (ou gratuito), existe facilidade 

de acesso (i.e., basta ter um dispositivo com acesso à internet) e garante anonimato e 

privacidade no acesso (Cooper, 1998).  

Correlatos Individuais e Relacionais do Uso de Pornografia 

De um modo geral, podemos categorizar os correlatos da pornografia em individuais 

ou relacionais. A nível individual, vários estudos demonstraram que a visualização de 

pornografia pode ter benefícios, como o alívio do stress, redução do tédio e aumento do 

conhecimento sexual (Cooper et al., 2004; Hald & Malamuth, 2008; Paul & Shim, 2008). Por 
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exemplo, Dwulit e Rzymski (2019) analisaram os padrões de consumo de pornografia e as 

opiniões sobre potenciais efeitos da visualização de pornografia. Verificou-se que as pessoas 

relataram mais frequentemente efeitos benéficos da visualização de pornografia (e.g., otimismo 

e curiosidade) do que efeitos adversos na qualidade da relação. Durante o primeiro 

confinamento na pandemia COVID-19, Rodrigues (2021) analisou se alterações no consumo 

de pornografia estavam associadas ao funcionamento individual e sexual de pessoas solteiras e 

numa relação. Neste caso, a visualização de pornografia de forma isolada parece ter sido uma 

ferramenta de obtenção de prazer sexual num contexto em que as interações sociais estavam 

limitadas. Contudo, a investigação tem também demonstrado que a visualização de pornografia 

(quando tido como problemático) pode também associar-se a problemas de funcionamento 

individual (e.g., perda de emprego), sexual (e.g., diminuição da satisfação sexual) e relacional 

(e.g., redução da satisfação relacional; Bőthe et al., 2017, 2020; Ford et al., 2012). 

A visualização de pornografia pode prejudicar a qualidade da relação, uma vez que 

pode provocar alterações que podem ser problemáticas. A qualidade da relação é um construto 

que tem diversas definições (e.g., atitude subjetiva que pretende chegar a um grau de satisfação 

que corresponde a uma experiência afetiva que a pessoa faz da sua relação amorosa; Clements 

et al., 1997). Podemos dizer que a qualidade da relação é composta essencialmente por quatro 

fatores: intimidade (i.e., honestidade, confiança, etc.), acordo (i.e., semelhanças e objetivos 

mútuos); independência (i.e., autonomia e individualidade) e sexualidade (i.e., satisfação sexual 

e física; Hassebrauck & Fehr, 2002). Quanto mais a relação se aproxima do protótipo que as 

pessoas têm sobre uma boa relação, maior é a sua satisfação com a mesma (Hassebrauck & 

Aron, 2001).  

Diversos estudos têm demonstrado alguns dos efeitos negativos do consumo de 

pornografia, como problemas no funcionamento interpessoal e psicossocial(Harper & Hodgins, 

2016), consequências em relacionamentos românticos (de Alarcón et al., 2019; Gola et al., 

2016; Kraus et al., 2016; Lewczuk et al., 2017; Short et al., 2012), problemas ocupacionais 

emocionais e insatisfação sexual (Cooper et al., 2002; Philaretou et al., 2005; Stack et al., 2004), 

ou mesmo disfunções sexuais e orgásmicas (Schneider, 2000). Diversos estudos têm constatado 

que a frequência de visualização de pornografia estivesse negativamente associada à satisfação 

sexual e relacional, ou seja, percebeu-se que à medida que a frequência de visualização de 

pornografia aumenta, a satisfação sexual e a satisfação relacional diminuem (Minarcik et al., 

2016; Morgan, 2011). O estudo longitudinal realizado por Perry (2017) encontrou resultados 

semelhantes, averiguando que pessoas casadas que visualizam pornografia de forma isolada 
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com maior frequência demonstram um nível de qualidade da relação mais reduzido, quando 

esta era medida após seis anos, do que pessoas que apresentam uma menor frequência de 

visualização. O estudo de Schneider (2000), chegou mesmo a constatar que a excessiva 

visualização de pornografia online poderia aumentar a probabilidade dos casais se virem a 

separar. Resultados semelhantes foram encontrados no estudo de Perry e Davis (2017), onde 

tentaram compreender se consumidores de pornografia mais frequentes estavam mais 

propensos a uma rutura no relacionamento. Percebeu-se assim que, pessoas que consomem 

pornografia estão mais propensxs a uma rutura no relacionamento do que aquelxs que nunca 

viram pornografia. Assim, pode-se sugerir que o consumo de pornografia está associado a uma 

menor estabilidade dentro do relacionamento. 

Ainda que pessoas que visualizam pornografia isolada e solitariamente relatam menor 

intimidade e menor compromisso na relação, o contrário parece verificar-se com pessoas que 

visualizam pornografia em casal (Bridges & Morokoff, 2011; Minarcik et al., 2016).  

Efetivamente, tem-se constatado que a visualização juntamente com x parceirx está associada 

a melhor satisfação sexual e qualidade da relação (Kohut et al., 2021; Maddox et al., 2011). 

Geralmente, o uso de pornografia pelo casal tem o objetivo de estimulação sexual (Daneback 

et al., 2009; Manning, 2006). No estudo de Staley e Prause (2013) colocaram-se 44 casais a ver 

filmes eróticos, excitantes (não eróticos) ou filmes de natureza, tanto individual como 

conjuntamente. Participantes que visualizaram os filmes eróticos relataram excitação e aumento 

do desejo. Contudo, descreveram também efeitos negativos desta visualização, nomeadamente 

raiva, medo, desprezo e repugnância. Tal dicotomia é também ilustrada nas opiniões que as 

pessoas têm acerca dos benefícios e custos de usarem pornografia. No seu estudo, Kohut et al. 

(2016) verificou que as pessoas indicam mais frequentemente efeitos positivos para a sua 

relação (e.g., comunicação sexual, conforto sexual), comparativamente aos efeitos negativos 

(e.g., expectativas irrealistas, diminuição do interesse sexual). Um estudo recente de Kohut et 

al. (2021) revelou um detalhe interessante. Ainda que a visualização solitária de pornografia 

por uma das pessoas se tenha associado a menor qualidade da relação e menor satisfação sexual, 

tal só se verificou quando um dos membros do casal visualiza pornografia solitária e 

isoladamente. Pelo contrário, quando ambas as pessoas do casal visualizam pornografia 

(separadamente ou em conjunto), tais associações negativas desapareceram ou tornaram-se 

positivas. Perante estas evidências, existem diversas condicionantes que alteram o papel da 

visualização da pornografia, uma vez que os efeitos da mesma podem ser benéficos ou 



  6 

prejudiciais, tendo em conta a frequência, finalidade da visualização e forma de consumo (i.e., 

com ou sem a presença dx parceirx). 

Pornografia e Comportamentos Extradiádicos 

Estudos têm demonstrado que a visualização de pornografia está associada a 

comportamentos sexuais, como o número de parceirxs sexuais e o envolvimento em sexo casual 

ou em grupo (Harkness et al., 2015; Peter & Valkenburg, 2016), mas também fantasia e 

inspiração para a relação (Rissel et al., 2016). Estudos prévios têm demonstrado que a 

visualização de pornografia pode estar associada à maior probabilidade de CE. Se a visualização 

de pornografia se associa a níveis reduzidos de compromisso e estes se associam a CE (Lambert 

et al., 2012), então é possível que a visualização repetida de pornografia aumente também a 

probabilidade de CE. De facto, no estudo de Lambert et al. (2012), com uma amostra de 367 

pessoas num relacionamento heterossexual, verificou-se que a visualização de pornografia está 

associada a um compromisso mais enfraquecido na relação amorosa, sendo que, quanto menor 

este compromisso maior é a possibilidade de cometer CE. Os CE também são um construto 

amplo e com variadas definições, no entanto, existe algo em comum entre diferentes 

conceptualizações. De um modo geral, estes comportamentos podem ser de natureza emocional 

(CE emocionais) ou sexual (CE sexuais).  Segundo Blow e Hartnett (2005), à medida que o 

compromisso diminui, a probabilidade perpetrar CE aumenta. Para grande parte das pessoas, 

há um consenso de que os CE são sobretudo sexuais, já outros tipos de comportamentos, como 

online, ou românticos, podem não ser considerados como CE (Thompson & O’Sullivan, 2015). 

Diferentes estudos têm operacionalizado os CE emocionais e CE sexuais de formas distintas. 

Assim, foi proposto que os CE sexuais são compreendidos como uma forma de traição, tanto 

por homens como por mulheres (Jankowiak et al., 2002). Segundo a distinção realizada por 

Guitar et al. (2017), tanto homens como mulheres consideram possível ocorrerem CE sexuais 

sem ocorrerem CE emocionais, podendo acontecer também o inverso (i.e., ocorrerem CE 

emocionais sem ocorrerem CE sexuais). Então, os CE sexuais, sem ocorrência de CE 

emocionais, podem ser definidos como a atividade sexual sem envolvimento de sentimentos. 

Já os CE emocionais ocorrem quando umx dxs parceirxs incrementa uma ligação emocional 

fora da sua relação principal (Carpenter, 2012). 

O compromisso é como uma orientação para a manutenção da relação ao longo do 

tempo, sendo influenciado pelos sentimentos de ligação, a satisfação, a qualidade das 

alternativas e o tamanho do investimento na relação, estando assim associado a pressões que  
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influenciam a continuidade do relacionamento (Rodrigues & Lopes, 2015). Rusbult et al. (1998) 

sugeriu um modelo de investimento que o compromisso da relação é o resultado de quatro 

fatores: (1) tamanho do investimento, (2) qualidade das alternativas, (3) satisfação na relação e 

(4) compromisso na relação. No seu estudo, Gwinn et al. (2013) tentaram perceber se a 

exposição à pornografia de pessoas comprometidas aumentaria a probabilidade de CE. Os 

autores verificaram que visualizadores de pornografia relatam maior qualidade das alternativas. 

No mesmo estudo, também se percebeu que a visualização inicial de pornografia pode prever 

CE. Isto pode surgir pelo facto de as alternativas serem atraentes e estarem sexualmente 

disponíveis tal como ocorre com xs pessoas visualizadas na pornografia, mas também porque 

a pornografia pode sugerir que a ideia de ter diversos parceirxs sexuais seja bastante apelativa. 

Há evidência de que cada um dos géneros está associado a um tipo de CE. CE 

emocionais são propensos a serem praticados por mulheres, enquanto os CE sexuais são 

propensos a serem praticados por homens (Guitar et al., 2017). No seu estudo, Barta e Kiene 

(2005) descreveram quatro fatores que podem predizer os CE – insatisfação, negligência, sexo 

e raiva. Para os autores, variáveis situacionais (e.g., existir oportunidade) não predizem 

unicamente a decisão de praticar CE. A insatisfação corresponde à falta de sentimentos 

positivos pelx parceirx, assim, este sentimento foi procurado noutro lugar através dos CE. A 

negligência refere-se a sentir-se mal tratadx pelx parceirx, criando um défice no 

relacionamento, por exemplo, falta de tempo juntos. Já o sexo corresponde a um interesse de 

maior frequência e variedade sexual do que aquela que é oferecida pelx parceirx. A raiva refere-

se à vontade de penalizar x parceirx por algum erro que este tenha praticado. Assim, propomos 

que esta insatisfação pode levar a que as pessoas visualizem pornografia (i.e., terem uma maior 

discrepância no sentido da pornografia) como forma de combate aos CE. Da mesma forma, 

Rodrigues e Lopes (2017) referem que variáveis individuais (e.g., predisposição para sexo 

casual) não determinam, por si só, a incursão em CE. Assim, parece haver a necessidade de 

fatores relacionais (e.g., compromisso relacional reduzido) para que as pessoas decidam 

incorrer em CE. Propomos que a variedade sexual relacional possa ser uma destas variáveis. A 

atividade sexual em casal tende a monotonizar-se ao longo do tempo e o casal tende a perder a 

atração (Murray et al., 2014; Sims & Meana, 2010; Tunariu & Reavey, 2003, 2007). Esta 

monotonia pode despoletar sentimentos de insatisfação nos membros do casal, tendo 

consequências problemáticas, até mesmo a dissolução da relação (Morton & Gorzalka, 2014). 

A novidade sexual surge como forma de combate ao aborrecimento sexual, acabando por 



  8 

proporcionar uma maior qualidade relacional. Desta forma, a introdução de novas atividades 

sexuais na díade ajuda a promover o desejo sexual (Matthews et al., 2018).  

Estudos têm mostrado que existe uma redução da excitação sexual dos estímulos 

sexuais familiares (Both et al., 2011; Lalumière & Quinsey, 1998). Esta redução do desejo e 

excitação sexual com x parceirx amorosx pode despoletar desejo de envolvimento com outras 

pessoas (Morton & Gorzalka, 2015). O estudo de Forste e Tanfer (1996) mostrou que pessoas 

com relações duradouras costumam relatar menor níveis de novidade sexual e por isso têm 

maior probabilidade de realizar CE. Desta forma, é possível que pessoas que se encontrem em 

relacionamentos possam praticar CE, devido a falta de satisfação sexual ou novidade sexual. 

Na investigação de Matthews et al. (2018), os autores perceberam que as pessoas com uma 

maior novidade sexual tendem a reportar maior qualidade relacional, bem como a satisfação 

sexual mais elevada. Segundo Grov et al. (2011), a visualização de pornografia em conjunto 

pelo casal leva a um aumento significativo da frequência de relações sexuais, estando 

disponíveis para experienciar novidade sexual, diminuindo o aborrecimento sexual. O estudo 

de Daneback et al. (2009) averiguou se a visualização de pornografia poderia melhorar a vida 

sexual de um casal, chegando mesmo a mencionar que parceirxs que visualizam pornografia 

conjuntamente têm uma maior facilidade em propor as suas fantasias de desejos sexuais com x 

parceirx. Assim estes autores sugerem que casais que visualizam pornografia, apresentam um 

clima erótico mais permissivo, comparativamente a casais que não visualizam pornografia. 

Posto isto, sugerimos que a diferença dos conteúdos pornográficos visualizados e as atividades 

sexuais podem ter que ver com as frustrações nas necessidades sexuais, ou seja, quanto maior 

discrepância no sentido da pornografia, menor a novidade sexual, e por sua vez, menor a 

qualidade da relação e maior o desejo de CE. 

A visualização de pornografia pode estar associada a uma menor satisfação relacional, 

bem como a uma menor satisfação sexual. Num estudo desenvolvido por Strizzi et al. (2016), 

a satisfação sexual foi definida como a avaliação subjetiva da perceção que a pessoa tem sobre 

a qualidade dos diversos aspetos das suas relações sexuais. Muitos casais relatam que a sua 

atividade sexual é insatisfatória, ou mesmo fonte de angústia (Byers, 2005; Dunn et al., 2000; 

Jasso, 1985; Klusmann, 2002). Estes casais relatam que a discrepância do desejo sexual, ou 

seja, a diferença entre o seu desejo e o desejo da outra pessoa, é uma das principais razões de 

insatisfação sexual e, consequentemente, da menor qualidade da relação  (Davies et al., 1999; 

Mark, 2015). Esta discrepância tem sido verificada como um dos motivos para a prática de CE 

emocionais ou CE sexuais (Dewitte et al., 2020; Kleinplatz et al., 2017; McCarthy & Oppliger, 



  9 

2019; McCarthy & Ross, 2018). Outros estudos sugeriram que a pornografia online, 

principalmente aquela que é visualizada por ambos os membros do casal pode ser benéfica para 

a satisfação sexual. Para as pessoas que se encontram num relacionamento, a visualização de 

pornografia em casal pode estar associada a benefícios pessoais e relacionais, uma vez que 

reportam maior dedicação e satisfação sexual do que pessoas que vêm pornografia isoladamente 

(Maddox et al., 2011; Rodrigues et al., 2020). Assim, duas pessoas que constroem um 

significado coletivo da sua vida sexual que permite a troca de preferências e desgostos, 

necessidades e desejos sexuais dá a ideia de um maior equilíbrio entre necessidades e 

comportamentos sexuais o que pode levar a maior satisfação sexual (Hess & Coffelt, 2012; 

MacNeil & Byers, 2005).  

Diferenças de Género 

A investigação tem demonstrado algumas diferenças de género nos padrões de uso de 

pornografia e nos correlatos dos mesmos. A mesma sugere que os homens visualizam 

significativamente mais pornografia, sendo esta visualizada de forma isolada, enquanto as 

mulheres apesar de visualizarem menos, tendem a ver mais pornografia com x parceirx amorosx 

ou isoladamente (mas quando ambos o fazem; Maddox et al., 2011; Morgan, 2011). Segundo 

Bridges e Morokoff (2011), os homens tendem a visualizar pornografia para obterem prazer e 

satisfação sexual pela masturbação solitária e isolada, enquanto as mulheres tendem a visualizar 

pornografia como uma ferramenta para melhorar a relação sexual, mesmo quando a 

visualização é isolada. Assim, Bridges et al. (2003) verificaram que mulheres cujxs parceirxs 

visualizam pornografia com regularidade sentiam esta visualização como uma ameaça à 

estabilidade da relação e chegaram mesmo a caracterizar xs parceirxs mais negativamente.  

No estudo de Poulsen et al. (2013), percebeu-se que um dos possíveis fatores 

explicativos desta relação entre as variáveis é a qualidade sexual das mulheres, uma vez que 

estas aprendem com a visualização da pornografia, melhorando a sua performance sexual. Isto 

explica as possíveis mudanças que ocorrem no comportamento sexual derivado da visualização 

da pornografia, uma vez que tem um impacto significativo na qualidade da relação amorosa. 

Por sua vez, a pornografia quando visualizada pelo homem está associada a menor qualidade 

da relação e satisfação sexual, independentemente das atitudes face à pornografia. O uso de 

pornografia por homens pode revelar que o casal experiencia alguns problemas na relação, a 

nível sexual ou geral. Já a visualização de pornografia por mulheres pode ocorrer em conjunto 

com x parceirx, podendo beneficiar o relacionamento sexual, mas não necessariamente o 

relacionamento geral. Neste estudo, percebemos que o facto de a mulher utilizar pornografia 
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está associado a uma melhoria na satisfação sexual de ambos os membros do casal (Poulsen et 

al., 2013).  

Presente Estudo e Hipóteses 

Este estudo pretende compreender em que medida a discrepância entre as atividades 

sexuais numa relação amorosa e os conteúdos pornográficos visualizados se associa à qualidade 

da relação e ao desejo de CE. A discrepância no sentido da pornografia (vs. relação) refere-se 

à visualização mais (vs. menos) frequente de atividades em pornografia comparativamente às 

que são feitas em contexto relacional. A discrepância nula refere-se à congruência entre a 

frequência de visualização de pornografia e de comportamentos sexuais na relação.  

Argumentamos que a discrepância no sentido da pornografia pode estar associada a 

consequências relacionais e sexuais negativas, uma vez que a pessoa pode estar a reprimir 

pensamentos e sentimentos (Butler et al., 2003; Montesi et al., 2013). Concretamente, 

esperamos que maior discrepância no sentido da pornografia estará associada a menor a 

qualidade da relação (H1), a maior desejo de CE sexuais (H2) e a maior desejo de CE 

emocionais (H3). Esperamos que estas associações sejam, pelo menos em parte, explicadas pela 

menor novidade sexual (H4) e pela menor satisfação sexual (H5). No seguimento de evidência 

prévia (Bridges et al., 2003; Bridges & Morokoff, 2011; Poulsen et al., 2013), iremos explorar 

se estas associações diferem entre homens e mulheres. A Figura 1 representa graficamente o 

modelo teórico a ser testado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 

Modelo teórico a ser proposto no presente estudo 

Novidade sexual 

Satisfação sexual individual 

Satisfação sexual relacional 
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Método 

Desenho de Investigação 

O desenho de investigação deste estudo foi descritivo correlacional, com corte 

transversal e seguiu uma abordagem quantitativa. No que diz respeito ao recrutamento da 

amostra, esta foi não-probabilística por conveniência, sendo o questionário realizado através de 

survey online (plataforma Qualtrics). 

Participantes 

Um cálculo do tamanho da amostra com recurso ao G*Power (Faul et al., 2009) 

indicou que uma amostra de 348 pessoas seria necessária para uma regressão linear com quatro 

preditores com uma baixa magnitude de efeito (f2 = .05) e 95% de poder de teste. A esta 

dimensão da amostra adicionámos 15% para compensar participantes que fossem removidos 

devido aos critérios de inclusão/exclusão na amostra elegível. Como tal, precisaríamos de, pelo 

menos, 400 participantes. Um total de 1,748 pessoas iniciou o questionário online, das quais 13 

não deram consentimento para participarem, 155 indicaram ter menos de 18 anos, 300 não 

estavam numa relação significativa, sete ainda não tinham iniciado a sua atividade sexual e 220 

referiram não ver pornografia online, pelo que foram retiradas da amostra. Dados os objetivos 

do presente estudo, foram ainda retiradas cinco pessoas que se identificaram como não-binárias 

ou intersexo. Para efeitos de qualidade dos dados, foram adicionalmente removidas 315 pessoas 

com mais de 25% de respostas omissas às nossas variáveis.  

A amostra final incluiu 733 participantes com idades compreendidas entre os 18 e os 

61 anos (M = 27.052, SD = 7.22). A Tabela 1 sumariza as características demográficas da nossa 

amostra, bem como a comparação entre homens e mulheres. De um modo geral, a nossa amostra 

foi composta por mulheres (67.9%), heterossexuais (87.6%) e sem vínculo legal na sua relação 

(72.6%). Além disso, a amostra foi maioritariamente composta por pessoas residentes em 

Portugal (93.7%), em zonas metropolitanas (48.6%), com licenciatura (37.4%) e a trabalhar 

(54.4%). Foram encontradas diferenças de género em algumas características demográficas, 

havendo uma maior proporção de homens heterossexuais, p = .003, graduados, p = .008, e 

empregados, p < .001. 

 

 
2 Para facilitar a leitura, este documento segue o sistema métrico americano. 
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Tabela 1 

Informação demográfica de acordo com o género 

 

  

 Amostra 

total 

Homens  

(n = 235) 

Mulheres  

(n = 498) 

  

 n = 733 n (%)  n (%) 𝜒! V de Cramer 

Orientação sexual     21.88** 0.17 

Heterossexual 642 221 (94.04) a  421 (84.54) b   

LGBT 88 14 (5.96) a  74 (14.86) b   

Estado Civil     25.67*** 0.19 

Relação amorosa 532 142 (60.43) a  390 (78.31) b   

Casamento/ União 

de facto 

201 93 (39.57) a  108 (21.69) b   

Nacionalidade     2.64 0.06 

Portuguesa 687 213 (90.64)  474 (95.18)   

Outra (e.g., 

brasileira) 

13 6 (2.55)  7 (1.41)   

Residência     5.75 0.09 

Urbana 557 179 (76.17)  378 (75.90)   

Não-urbana 136 37 (15.74)  99 (19.88)   

Educação     17.247** 0.16 

Sem licenciatura 236 90 (38.30) a  146 (29.32) b   

Com licenciatura 474 134 (57.02) a  340 (68.27) b   

Ocupação     54.02*** 0.28 

Estudante 284 52 (22.13) a  232 (46.59) b   

Empregadx 389 166 (70.64) a  223 (44.78) b   

Desempregadx 30 5 (2.13) a  24 (4.82) a   

Religião     0.11 0.12 

Sem religião 259 146 (62.13)  309 (62.05)   

Com religião 455 80 (34.04)  179 (35.94)   

  M (DP)  M (DP) t (gl) d de Cohen 

Idade  30.09 (7.81)  25.62 (6.45) 8.17***(731) 0.65 
** p < .010; ***p < . 001 

Nota. Diferentes letras (a, b) nas colunas de comparações de grupo indicam diferenças de grupo com 

correção Bonferroni, p ≤ .050 
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Medidas 

Informação Sociodemográfica 

Pedimos às pessoas para nos indicarem a sua idade em anos (resposta aberta), estado 

civil (Solteirx; Encontros casuais; Relação amorosa ou significativa; Casamento ou união de 

facto; outra, por favor especifique) género (Masculino; Feminino; Intersexo) e orientação 

sexual (Heterossexual; Lésbica/Gay; Bissexual; Queer; Assexual; Pansexual; Outra). Foi 

também pedido que indicassem a sua nacionalidade (Portuguesa; Outra) onde residiam (Zona 

metropolitana; Zona semiurbana/cidade pequena; Vila ou zona rural; Outra), o mais alto nível 

de educação alcançado (Escola primária ou Ensino básico; Ensino secundário; Licenciatura; 

Mestrado; Doutoramento; Outro), se eram religiosxs (Não; Sim) e a sua ocupação (Estudante 

e não trabalha; Estudante e trabalha; Trabalha; Pai/Mãe que fica em casa; Desempregadx; 

Reformadx; Outro). 

Discrepância entre Pornografia e Atividade Sexual 

Devido à inexistência de medidas específicas, desenvolvemos um indicador de 

discrepância entre a frequência de visualização de conteúdos de pornografia online e a 

frequência com que essas mesmas atividades são realizadas na relação sexual. Numa primeira 

fase, reunimos as categorias de pornografia utilizadas por Hald e Štulhofer (2015) e 

selecionámos as 10 categorias com valores mais elevados para homens e mulheres (para 

listagem completa, ver Anexo 1). Pedimos às pessoas para indicarem com que frequência 

visualizam cada tipo de pornografia (“Pensando no seu comportamento típico, com que 

frequência visualiza cada uma das seguintes categorias de pornografia?”) e com que frequência 

fazem estes comportamentos (“Pensando no seu comportamento típico, com que frequência faz 

cada um dos seguintes comportamentos na sua atividade sexual?”). Todos os itens foram 

respondidos em escalas de cinco pontos (1 = Nunca a 5 = Sempre). Foram calculados os valores 

médios de resposta a cada item e em seguida o cálculo do indicador de discrepância. Para tal, 

foram subtraídos os valores médios da frequência de realização aos valores médios da 

frequência de visualização, sendo que valores mais elevados indicam uma maior discrepância 

no sentido da pornografia (i.e., visualizam mais comportamentos do que aqueles que têm na 

relação), enquanto valores mais reduzidos indicam uma maior discrepância no sentido da 

relação (i.e., fazem mais comportamentos do que aqueles que visualizam na pornografia). 

Valores iguais a zero indicam uma congruência entre a frequência de visualização e a frequência 
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de atividades relacionais. Para este instrumento não foi calculada a consistência interna por não 

se tratar de uma escala, mas de um indicador. 

Novidade Sexual 

Foi utilizada a Sexual Novelty Scale (Matthews et al., 2020), composta por cinco itens 

que avaliam em que medida as pessoas numa relação procuram novidade ou seguem uma rotina 

com os seus comportamentos sexuais (e.g., “Eu e o/a meu/minha parceiro/a tentamos coisas 

novas na cama”; 1 = Discordo totalmente a 7 = Concordo totalmente). Os itens foram 

recodificados e agregados num valor médio (α = .83; α = .94 e α = .91 nas duas amostras do 

estudo original) sendo que valores mais elevados indicam maior propensão para novidade 

sexual. 

Satisfação Sexual 

Foi utilizada a versão reduzida da New Sexual Satisfaction Scale (Štulhofer et al., 

2010; versão portuguesa de Pechorro et al., 2016), composta por 12 itens que medem a 

satisfação sexual centrada na própria pessoa (seis itens, α = .87 para o presente estudo; α = .92 

no estudo com amostra portuguesa; e.g., “A forma como eu reajo sexualmente x mx parceirx”) 

e centrada na atividade sexual (seis itens, α = .90 para o presente estudo; α = .89 no estudo com 

amostra portuguesa; e.g., “O equilíbrio entre o que eu dou e o que eu recebo durante o sexo”). 

As respostas a cada item foram dadas em escalas de cinco pontos (1 = Nada satisfeitx a 5 = 

Totalmente satisfeitx). Foram calculados os valores médios de cada subescala, sendo que 

valores mais elevados indicam maior satisfação sexual individual e relacional. 

Desejo de Comportamentos Extradiádicos  

Pedimos às pessoas para nos indicarem em que medida desejariam ter relações 

extradiádicas de caráter emocional ou sexual. Aplicámos dois para os CE emocionais (“Em que 

medida teria uma relação emocional [virtual ou fisicamente] com outra pessoa, sem que x sx 

parceirx aceitasse tal comportamento?”) e sexuais (“Em que medida teria uma relação física 

[virtual ou fisicamente] com outra pessoa, sem que x sx parceirx aceitasse tal 

comportamento?”). Os itens foram respondidos em escalas de quatro pontos (1 = Nunca a 4 = 

Definitivamente). Foram então calculados os valores médios, sendo que valores mais elevados 

indicam um maior desejo em ter CE emocionais, r = .69, p < .001, ou sexuais, r = .67, p < .001.   
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Qualidade da Relação 

Utilizámos a versão reduzida da Escala do Modelo do Investimento (Rodrigues & 

Lopes, 2013; versão original de Rusbult et al., 1998). Esta escala é composta por 13 itens e 

acede à satisfação na relação (três itens, α = .92 para este estudo; α = .91 para a amostra 

portuguesa; e.g., “Sinto-me satisfeitx com o meu relacionamento”), perceção de qualidade de 

alternativas (três itens, α = .75 para este estudo; α = .85 para a amostra portuguesa ; e.g., “As 

alternativas ao meu relacionamento são atraentes para mim [encontros românticos com outra 

pessoa, passar tempo com amigos, estar sozinhx, etc.]”), investimentos na relação (três itens, α 

= .76; para este estudo; α = .82 para a amostra portuguesa; e.g., “Sinto-me muito envolvidx no 

meu relacionamento, uma vez que fiz grandes investimentos nele”) e compromisso na relação 

(quatro itens, α = .92 para este estudo; α = .88 para a amostra portuguesa; e.g., “Estou motivadx 

para que o meu relacionamento tenha um futuro a longo termo [por exemplo, imagino estar 

com x mx parceirx daqui a vários anos]”). As respostas aos itens foram reportadas em escalas 

de sete pontos (1 = Discordo totalmente a 7 = Concordo totalmente). Posteriormente foi 

calculado o valor médio global (α = .85), sendo que valores mais elevados indicam maior 

qualidade da relação. 

Procedimentos 

Todo o procedimento e medidas foram previamente aprovados pela Comissão de Ética 

do Ispa (Anexo 4). A recolha de dados decorreu durante o mês de Dezembro de 2021. O 

recrutamento de participantes foi feito através da partilha do link para um estudo online através 

de redes sociais (Instagram e Facebook) e os dados recolhidos através da plataforma Qualtrics. 

Para participarem no estudo as pessoas tinham de ter idade igual ou superior a 18 anos, estar 

numa relação amorosa significativa, e ter visualizado intencionalmente pornografia online 

sozinhas ou com x parceirx. Após acederem ao questionário, as pessoas tiveram acesso ao 

consentimento informado (que garantia a voluntariedade, anonimato e confidencialidade da 

participação) e ao objetivo principal do estudo. Após consentirem a sua participação, as pessoas 

responderam às questões (ver acima), demorando em média 16 minutos. No final, foi 

apresentada informação mais detalhada acerca do estudo, bem como os contactos de linhas de 

apoio (e.g., Linha de Acompanhamento Psicológico da Saúde24, Sexualidade em Linha) e da 

investigadora responsável, caso as pessoas sentissem necessidade de falar acerca de alguma 

questão. Devido à natureza sensível do estudo, nenhuma das questões era obrigatória, podendo 

as pessoas decidir não responder e prosseguir com a sua participação. 
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Plano de Análise 

Todas as análises estatísticas foram feitas com recurso ao programa SPSS Statistics 

(versão 27). Primeiramente, são apresentadas as estatísticas descritivas das variáveis, bem como 

as correlações globais. Utilizando a macro PROCESS 4.0 (Hayes, 2017), testámos as nossas 

hipóteses de mediação moderada (Modelo 59). Concretamente, foram feitas três análises com 

10,000 amostras de bootstrap, em que o indicador de discrepância era a variável preditora, a 

novidade sexual, a satisfação sexual individual e a satisfação sexual relacional foram as 

mediadoras em paralelo, e o género foi a variável moderadora (1 = homens, 2 = mulheres). No 

primeiro modelo analisámos a qualidade da relação, no segundo modelo analisámos o desejo 

de CE emocionais e no terceiro modelo analisámos o desejo de CE sexuais.  

Resultados 

Análise Descritiva 

As estatísticas descritivas e correlações entre as variáveis em estudo encontram-se 

reportadas na Tabela 2. Todas as variáveis correlacionaram-se significativamente entre si, todos 

p £ .010. Concretamente, a discrepância no sentido da pornografia e os desejos de CE, tanto 

emocionais como sexuais, correlacionaram-se positivamente, ambos p < .001.  Pelo contrário, 

a discrepância no sentido da pornografia correlacionou-se negativamente com a qualidade da 

relação, p < .001, a novidade sexual, p < .001, a satisfação sexual individual, p < .006, e a 

satisfação sexual relacional, p < .001. A qualidade da relação também se correlacionou 

negativamente com o desejo de CE, tanto emocionais, p < .001, como sexuais, p < .001. O 

desejo de CE, tanto emocionais como sexuais, correlacionaram-se negativamente com a 

novidade sexual, p < .001, a satisfação sexual individual, p < .001, e a satisfação sexual 

relacional, p < .001. 
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Tabela 2 

Medidas Descritivas, Correlações entre Variáveis 

 

Análise das Mediações Moderadas 

Os resultados dos modelos de mediação moderada estão resumidos na Tabela 3. 

Contrariamente ao esperado, a discrepância no sentido da pornografia não se associou à 

qualidade da relação, p = .064. Ao invés, e tal como esperado, maior discrepância no sentido 

da pornografia associou-se a maior desejo de CE emocionais, p = .040, e sexuais, p < .001. 

Verificámos também que a discrepância no sentido da pornografia associou-se a menor 

novidade sexual, p < .001, menor satisfação sexual individual, p = .002, e menor satisfação 

sexual relacional, p < .001. Por sua vez, a menor satisfação sexual individual associou-se a 

menor qualidade da relação, p = .004. A menor satisfação sexual relacional associou-se também 

a menor qualidade da relação, p < .001, bem como a maior desejo de CE emocionais, p = .004, 

e de CE sexuais, p < .001. 

Verificámos também que mulheres indicaram maior satisfação sexual relacional (M = 

3.78, DP = 0.81) que homens (M = 3.27, DP = 0.94), p < .001, enquanto o inverso foi verificado 

para o desejo de CE emocionais (Mhomens = 1.59, DP = 0.046 vs. Mmulheres = 1.36, DP = 0.03), p 

= .140 e de CE sexuais (Mhomens = 1.73, DP = 0.05 vs. Mmulheres = 1.25, DP =0.02), p < .001. Os 

resultados mostraram também que a relação entre discrepância para a pornografia e a qualidade 

da relação foi moderada pelo género, p = .032, sendo apenas significativa para os homens, p = 

.007 (Imagem 1). A associação entre discrepância para a pornografia e a satisfação sexual 

    Correlações 

 M (DP) Sk  Ku 1 2 3 4 5 6 7 

1. Discrepância 0.10 (0.57) 0.30  0.23 -       

2. Qualidade da relação 5.35 (0.83) -0.76 0.68 -.16*** -      

3.  Desejo de CE emocionais 1.43 (0.64) 1.53  1.81 .15*** -.42*** -     

4.   Desejo de CE sexuais 1.41 (0.65) 1.54 1.45  .27*** -.42*** .67*** -    

5. Novidade sexual 4.64 (1.32) -0.43  -0.30 -.21*** .27*** -.14*** -.18*** -   

6. Satisfação sexual individual 3.83 (0.76) -0.45 -0.32 -.10** .33*** -.18*** -.16*** .51*** -  

7. Satisfação sexual relacional 3.62 (0.89) -0.52 -0.11 -.26*** .37*** -.25*** -.32*** .66*** .69*** - 
** p < .010; ***p < . 001 

Nota. EP erro padrão; S Assimetria; KS Curtose 
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relacional foi também moderada pelo género, p < .001, sendo significativa tanto para homens 

como para mulheres e com maior magnitude nos homens, ambos p < .001 (Imagem 2). Por fim, 

verificámos uma moderação pelo género entre satisfação sexual individual e o desejo de CE 

emocionais, p = .017, e CE sexuais, p = .003, sendo apenas significativa para os homens, pCE 

emocionais = .004 e, pCE sexuais = .007 (Imagem 3). Os caminhos indiretos revelam que a mediação 

através da satisfação sexual individual ocorreu para os homens no desejo de CE emocionais e 

CE sexuais, não tendo ocorrido para as mulheres. Nenhum caminho indireto através da 

novidade sexual nem da satisfação sexual individual foi significativo. 
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Tabela 3 

Modelos de Mediação Moderada 

 

 
M1 M2 M3  

Qualidade da relação 

(Y1)  

Desejo de CE 

emocionais (Y2)  

Desejo de CE sexuais 

(Y3) 

 b EP b EP b EP  b EP  b EP  b EP 

Discrepância (X) -0.44*** .09 -0.17** .05 -0.31*** .06  -0.10 .05  0.09* .04  0.16*** .04 

Novidade sexual (M1) - - - - - -  0.01 .03  0.03 .02  0.02 .02 

Satisfação sexual 

individual (M2) 
- - - - - -  0.16** .06  -0.07 .05  -0.01 .43 

Satisfação sexual 

relacional (M3) 
- - - - - -  0.24*** .06  -0.14** .05  -0.17*** .04 

Género(W) 0.12 .12 -0.10 .07 0.32*** .07  0.07 .07  -0.14* .06  -0.33*** .06 

X x W 0.37 .20 0.07 .12 0.43*** .13  0.26* .12  -0.14 .10  -0.16 .10 

Homens - - - - -0.61*** .11  -0.28** .10  - -  - - 

Mulheres - - - - -0.18* .07  -0.02 .06  - -  - - 

M1 x W - - - - - -  0.04 .06  0.02 .05  -0.02 .05 

M2 x W - - - - - -  -0.06 .12  0.23* .10  0.28** .09 

Homens - - - - - -  - -  -0.23** .08  -0.20** .07 

Mulheres - - - - - -  - -  0.00 .06  0.08 .05 

M3 x W - - - - - -  0.10 .11  -0.15 .09  -0.08 .09 

* p < .050; ** p < .010; ***p < . 001 

Nota. b Coeficiente de regressão não-padronizado, EP erro padrão  
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Imagem 1 

Discrepância no sentido da pornografia e qualidade da relação, em função do género 

   

 

 

 

 

 

Imagem 2  

Discrepância no sentido da pornografia e Satisfação 

Sexual Relacional, em função do Género 

 

Imagem 3 

Satisfação Sexual Individual e Desejo de CE Sexuais, 

 em função do Género 
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Discussão 

Este trabalho teve como principal objetivo analisar em que medida a maior 

discrepância no sentido da pornografia (vs. sentido da relação) se associa à qualidade da relação 

e ao desejo por CE emocionais e CE sexuais. Neste sentido, foi conduzido um estudo descritivo 

correlacional onde se considerou a discrepância no sentido da pornografia a visualização 

frequente de atividades sexuais na pornografia que não são postas em prática na relação sexual 

em casal.  

No que diz respeito à relação entre a pornografia e a qualidade da relação, as evidências 

têm sido díspares. Isto acontece porque a frequência e a forma de visualização de pornografia 

no contexto da relação (i.e., solitariamente, independente ou em conjunto), bem como o género 

da pessoa que a visualiza pode influenciar os correlatos a serem positivos ou negativos, tanto a 

nível individual como conjugal (Kohut et al., 2021). Há evidências de que a visualização de 

pornografia de forma isolada pode estar associada a efeitos benéficos na qualidade da relação 

(Dwulit & Rzymski, 2019), podendo servir como ferramenta de obtenção de prazer sexual para 

se ligar ax parecirx quando as interações sociais estão condicionadas (Rodrigues, 2021).  A 

nível relacional, a visualização de pornografia isoladamente por apenas uma das pessoas da 

relação tem sido reportada como negativa, no entanto, se for visualizada com x parceirx a 

associação entre a visualização de pornografia e a qualidade da relação passa a ser positiva 

(Maddox et al., 2011). Diversos estudos têm demonstrado que visualizadorxs de pornografia 

mais frequentes tendem a relatar níveis mais reduzidos de qualidade da relação (e.g., Harper & 

Hodgins, 2016; Minarcik et al., 2016). Contrariamente ao esperado, os resultados deste estudo 

indicaram que a discrepância e a qualidade da relação não se encontram associadas (Hipótese 

1). Esta ausência de suporte para a hipótese proposta, pode ter que ver com o facto de as pessoas 

poderem não se aperceber da forma como a discrepância entre comportamentos visualizados e 

postos em prática podem influenciar diretamente a qualidade da relação, já que a pornografia é 

um comportamento maioritariamente sexual. 

Diversos estudos têm indicado que o número de parceiros sexuais e o envolvimento 

sem sexo casual ou em grupo podem estar associados à visualização de pornografia (e.g., 

Harkness et al., 2015; Peter & Valkenburg, 2016). A pornografia têm-se mostrado associada à 

prática de CE devido aos níveis mais reduzidos de compromisso (Lambert et al., 2012). Por 

exemplo, Gwinn et al. (2013), perceberam que a visualização inicial de pornografia está 

associada a CE.  No entanto, também há evidência de que a pornografia quando é visualizada 
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conjuntamente com x parceirx pode servir como fator protetor contra CE (Rodrigues et al., 

2020). Os nossos resultados mostraram que uma maior discrepância no sentido da pornografia 

se associa positivamente ao desejo de CE tanto emocionais como sexuais (Hipóteses 3 e 4). No 

que diz respeito aos CE emocionais, esta associação positiva pode advir do facto de que a 

pessoa, ao sentir frustração por não colocar em prática os seus desejos e fantasias, procura 

conforto afetivo noutras pessoas fora da relação. Quanto aos CE sexuais, esta associação pode, 

possivelmente, ser explicada pelo facto de que a pornografia pode tornar apelativa a ideia de 

ter relações sexuais com diversos parceirxs, mas também por outras pessoas poderem estar 

sexualmente mais disponíveis para colocar em prática os desejos e fantasias que não são 

possíveis praticar na relação. 

 Contrariamente ao esperado, a novidade sexual não foi um fator explicativo da relação 

da discrepância, tanto com a qualidade da relação como com o desejo de CE emocionais e CE 

sexuais (Hipótese 4). A literatura tem evidenciado que a novidade sexual é uma forma de 

combate ao aborrecimento sexual, o que acaba por proporcionar melhor qualidade da relação 

(Matthews et al., 2018) e também diminuir o desejo de CE, uma vez que a monotonia da 

atividade sexual tende a ser mais reduzida, e por isso, as consequências da mesma, como os 

CE, tendem a ser mais diminuídas (Morton & Gorzalka, 2014). Ainda assim, as pessoas que 

indicaram maior discrepância no sentido da pornografia reportaram também menor novidade 

sexual. Esta associação talvez possa ser explicada pelo facto de que a pessoa possa ter um 

elevado interesse pela variedade sexual (i.e., predispor de uma novidade sexual mais elevada), 

mas por esta não ser colmatada pelx sxx parceirx, a pessoa procura preencher esta lacuna com 

a visualização de pornografia. 

No que diz respeito à satisfação sexual, os nossos resultados foram, em parte, ao 

encontro do esperado (Hipótese 5). Verificámos que as pessoas com maior discrepância no 

sentido da pornografia reportaram sentir-se menos satisfeitas sexualmente consigo e com a 

relação. No entanto, a satisfação sexual relacional foi a única que se associou aos desejos de 

CE, tanto emocionais como sexuais (i.e., não houve associação significativa da satisfação 

sexual individual). Outros estudos têm chegado a conclusões semelhantes, uma vez que o 

consumo de pornografia parece estar associado a menor satisfação sexual e relacional (e.g., 

Bridges & Morokoff, 2011; Maddox et al., 2011). Esta associação pode ter que ver com a 

discrepância entre o desejo sexual da pessoa e dx sxx parceirx, uma vez que a discrepância entre 

desejos sexuais é uma das principais razões para as pessoas se sentirem menos satisfeitas 
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sexualmente (Mark, 2015), sendo a mesma considerada como um dos motivos para ter CE 

(Dewitte et al., 2020; McCarthy & Ross, 2018). Também constatámos que a satisfação sexual 

individual se mostrou positivamente associada à qualidade da relação, o que pode ser explicado 

pelo facto de a pessoa estar satisfeita consigo própria a nível sexual, acabando por se sentir 

melhor na relação. 

Segundo a literatura, homens e mulheres mostram diferenças tanto no que diz respeito 

aos correlatos da pornografia como à prática de CE (Guitar et al., 2017; Maddox et al., 2011). 

Verificámos que a relação entre a discrepância no sentido da pornografia e a qualidade da 

relação foi moderada pelo género. No entanto, esta foi significativa apenas para os homens. O 

mesmo aconteceu com a moderação do género na associação entre a discrepância no sentido da 

pornografia e a satisfação sexual, tanto individual como relacional. Esperava-se que homens 

apresentassem menor qualidade da relação que as mulheres, isto porque, a visualização de 

pornografia por parte dos homens serve como ferramenta para obtenção de prazer sexual, 

diminuindo consequentemente a qualidade da relação, enquanto as mulheres tendem a 

visualizar com o intuito de melhorar a sua performance sexual, melhorando a qualidade da 

relação (Bridges & Morokoff, 2011). Verificamos ainda a moderação do género na associação 

entre discrepância no sentido da pornografia e CE emocionais e sexuais, também sendo apenas 

significativa para homens. Esta moderação significativa dos homens é curiosa, já que a 

visualização de pornografia é um comportamento essencialmente sexual e os homens estarem 

mais predispostos a praticar CE sexuais. Da mesma forma, era expectável que o mesmo se 

verificasse para as mulheres na associação com CE emocionais, uma vez que a mulher tende a 

praticar mais CE emocionais, podendo assim estar a recorrer a um elemento externo à relação 

como forma de obtenção e afeto para colmatar os seus desejos e fantasias sexuais que não são 

postos em prática na relação (Bridges & Morokoff, 2011; Guitar et al., 2017). 

Limitações 

Uma limitação metodológica deste estudo, é o ser um estudo descritivo correlacional, 

o que não nos permite perceber se as pessoas que indicaram maior discrepância no sentido da 

pornografia colocaram ou não em prática CE e se existiu uma diminuição da qualidade da 

relação. Relacionada com os CE, este estudo apenas acedeu ao desejo das pessoas de terem CE 

e não aos comportamentos reais, sendo que esta limitação poderá ser colmatada em estudos 

futuros sendo questionado os comportamentos extradiádicos realmente praticados. Ainda como 

limitação ao estudo, temos algumas características da amostra. Este estudo teve uma 
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distribuição desequilibrada de géneros (nhomens = 32,1%; nmulheres = 67,9%). Além disso, neste 

estudo não foi medida nem controlada a forma de visualização de pornografia (ie., isolada, 

solitária ou conjunta), algo que teria sido pertinente, uma vez que não se sabe se as pessoas que 

visualizam mais do que fazem contam com xs parceirxs nesta visualização (i.e., visualização 

solitária vs. conjunta), ou se simplesmente têm um repertório sexual mais abrangente. 

 Como principal limitação deste estudo temos o termo pornografia que já é algo por si 

só complexo, uma vez que diferentes autores propõem diferentes terminologias e diferentes 

medidas para avaliar o mesmo construto (Kohut et al., 2019; Short et al., 2012), o que pode ter 

limitado a pesquisa de artigos científicos acerca do mesmo. Outra limitação subjacente à 

variável discrepância é as categorias dos conteúdos pornográficos selecionadas. Estas 

categorias podem ser limitativas, uma vez que não foram incluídas todas as categorias de 

pornografia existentes, para além de que eles podem ser cumulativos (Hald & Štulhofer, 2015; 

Lewczuk et al., 2020). 

Implicações/ Sugestões para Estudos Futuros 

Para estudos futuros, sugere-se que se analise as possíveis diferenças entre pessoas que 

apenas visualizam pornografia online sozinhas (i.e., sem a presença dx parceirx), pessoas que 

visualizam pornografia conjuntamente (i.e., com a presença dx parceirx) e pessoas que tanto x 

próprix como x parceirx visualizem pornografia isoladamente, uma vez que pode haver 

diferenças dos correlatos da pornografia nas diferentes formas de visualização (e.g., Maddox et 

al., 2011). Outra sugestão para estudos que possam ser realizados futuramente é que seja 

questionado quanto à procura de profissionais que ajudem em dificuldades relacionas ou 

sexuais ou mesmo a existência de questões de funcionamento sexual e problemas sexuais do 

foro fisiológico, uma vez que a procura de apoio de profissionais para ultrapassar questões 

relacionais e sexuais pode influenciar as práticas do casal (Machette et al., 2021). Seria também 

pertinente examinar a comunicação de necessidades sexuais no casal e a frustração sexual, já 

que parece que a falha na comunicação das necessidades, desejos e fantasias sexuais pode levar 

a pessoa a ter comportamentos prejudiciais para a relação, como o elevado consumo de 

pornografia ou praticar CE como forma de diminuir as suas frustrações.  De igual pertinência 

seria conduzir um estudo no sentido de perceber se existem diferenças nestas relações entre 

casais do mesmo género ou de géneros diferentes. 
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Conclusões 

Os correlatos da pornografia têm sido algo de uma intensa dedicação por parte da 

comunidade científica, têm sido analisados em diversas perspetivas, nomeadamente a 

frequência, o contexto (i.e., conjuntamente com x parceirx ou de forma isolada), o género da 

pessoa que visualiza pornografia. Contudo, a discrepância entre as atividades visualizadas na 

pornografia e as atividades sexuais postas em prática na relação sexual não têm sido um foco 

de pesquisa no que diz respeito às interações diádicas, algo que pretendemos que tenha sido 

colmatado no presente estudo. 

Os resultados desta investigação pretendem dar uma contribuição para perceber o 

papel da pornografia junto das pessoas que se encontram numa relação amorosa comprometida. 

Uma das conclusões retiradas deste estudo é de enorme relevância a nível científico, uma vez 

que se percebeu que a discrepância que existe entre os conteúdos pornográficos visualizados e 

as atividades sexuais se associa a pior qualidade da relação e maior desejo de CE. Esta relação 

talvez possa ser explicada pela frustração sexual sentida por não conseguir pôr em prática na 

relação sexual as fantasias e desejos, podendo então existir desejo de CE para colmatar essas 

falhas existentes na relação. Assim, a pornografia pode servir para colmatar algumas fantasias 

sexuais, mas também pode enaltecer as frustrações sexuais existentes na relação. Estas 

contribuições podem revelar-se de especial importância na prática clínica, já que mostrou que 

se existir um equilíbrio entre comportamentos sexuais da pornografia e aqueles que são postos 

em prática pode proteger a relação de práticas comportamentais destrutivas como os 

comportamentos extradiádicos e o da diminuição da qualidade da relação. 
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Anexos 

Anexo 1 – Ranking pornografia, listagem completa (Hald & Štulhofer, 2015) 

Tabela de Anexo 1  

Ranking Categorias da Pornografia de Hald e Štulhofer (2015) 

 Ranking 
 Heterossexuais  Não-heterossexuais 
 Homens Mulheres  Homens Mulheres 
Amadora 1 8  4 12 
Sexo oral 2 2  2 3 
Seios grandesa 3 16  14 16 
Treesomes 4 1  3 1 
Sexo anal 5 11  1 13 
Maduraa 6 24  19 24 
Sexo vaginal 7 7  15 8 
Lésbicoa 8 13  18 4 
Cumshot 9 14  7 5 
Orgia 10 6  8 19 
Lolita  11 21  17 21 
Softcorea 12 3  13 7 
Masturbação 13 9  10 11 
Outro 14 15  11 14 
Gang bang 15 4  12 6 
Fetish 16 19  16 20 
Bukake 17 20  20 23 
Bissexualb 18 12  9 2 
Bondage and dominance 19 10  21 10 
Bizarro 20 22  22 22 
Pénis grandesa 21 5  6 9 
Sexo violento 22 17  23 17 
Sadomasoquismo 23 18  24 15 
Fist fucking 24 23  26 25 
Mulheres gordas 25 26  27 27 
Chuva dourada e enemas 26 27  25 26 
Gaya 27 25  5 18 
Nota. As categorias da pornografia que se encontram destacadas, são aquelas que se encontram nas 10 
com os valores mais elevados para homens ou mulheres heterossexuais ou não-heterossexuais; 
a Categorias que foram eliminas da versão final por serem específicas de género e orientação sexual ou 
atributos físicos. 
b Devido à sua semelhança com a categoria orgia, esta foi excluída da versão final. 
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Anexo 2 - Carta de Consentimento Informado 

Este estudo está a ser realizado no âmbito da dissertação de Mestrado em Psicologia 

Clínica de Susana Monteiro, no ISPA-Instituto Universitário, sob a orientação do Professor 

Doutor Pedro Alexandre Costa (ISPA) e do Doutor David Rodrigues (Iscte). 

O objetivo principal deste estudo é compreender de que modo a visualização de 

pornografia e a atividade sexual com parceiros/as sexuais significativos pode determinar o 

funcionamento da relação. A sua participação é fundamental para o sucesso deste estudo e para 

o avanço da ciência das relações interpessoais e da sexualidade. 

Este estudo destina-se a pessoas maiores de 18 anos, que se encontrem numa relação 

amorosa comprometida e que já tenham utilizado pornografia, e deverá ter uma duração 

aproximada de 15 minutos. 

A sua participação é totalmente voluntária e não esperamos quaisquer riscos para si. 

Se sentir desconforto com alguma das questões, pode escolher não responder e continuar com 

a sua participação até ao fim do questionário. Da mesma forma, poderá terminar a sua 

participação a qualquer momento, bastando para tal fechar a janela do seu browser. Neste caso, 

não haverá qualquer prejuízo para si e os seus dados não serão considerados para futuras 

análises. 

Garantimos total anonimato e confidencialidade das suas respostas, sendo as mesmas 

analisadas conjuntamente com as respostas de outras pessoas. Em momento algum 

solicitaremos qualquer dado potencialmente identificativo. As análises serão utilizadas apenas 

para fins de investigação científica e as conclusões gerais do estudo poderão eventualmente ser 

partilhadas pelos meios de comunicação social. 

Para qualquer questão adicional sobre a informação que acabou de ler, por favor 

contacte a investigadora responsável por este estudo através do e-mail: 28287@alunos.ispa.pt 

 Ao aceitar participar, declara que:  

        •  Compreende o objetivo do estudo, o que será pedido, bem como, os benefícios e riscos 

envolvidos na participação;  

        •  Leu o consentimento informado ao/à participante e tem oportunidade de discutir o 

envolvimento neste com os investigadores responsáveis;  
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        •  Tem conhecimento que a sua participação é voluntária, sendo que a opção de não 

participar será respeitada e não afetará de alguma forma as relações com os investigadores 

envolvidos;  

        •  Compreende que pode abandonar o estudo a qualquer momento;  

        •  Tem conhecimento que a sua informação pessoal adquirida no decorrer deste estudo será 

mantida em segurança e apenas utilizada nos termos previamente acordados por si. 

 

Anexo 3 - Carta de Devolução 

Agradecemos imenso a sua participação! 

Este estudo pretende compreender se a diferença entre o que as pessoas veem na 

pornografia e o que fazem nas suas atividades sexuais é determinante para a qualidade da sua 

relação, satisfação sexual, necessidade de novidade sexual na relação e desejo em ter 

comportamentos de infidelidade. 

Caso a participação lhe tenha causado algum tipo de desconforto, poderá contactar a 

linha de Aconselhamento Psicológico da Saúde24 (808 242 424), ou Sexualidade em Linha 

(800 222 003). 

Se tiver alguma questão adicional ou desejar ter acesso aos resultados globais do 

presente estudo, por favor contacte a investigadora principal através do e-mail 

28287@alunos.ispa.pt (Susana Monteiro) ou um dos supervisores deste trabalho através dos e-

mails pcosta@ispa.pt (Prof. Dr. Pedro Alexandre Costa) ou dflrs@iscte-iul.pt (Dr. David 

Lourenço Rodrigues). 

Obrigada pela participação, 

Cumprimentos 



 

 

39 

Anexo 4 - Parecer Ético 

  

 

 

 

 

 


